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1 INTRODUÇÃO
O Dioctophyma renale é o maior nematoide conhecido, possui 14 a 100 cm de comprimento por 0,4 a 1,2 cm de largura(BARRIGA, 2002). A alta ocorrência do parasitismo em cães de rua sugere que a infecção esteja relacionada aos hábitos alimentares pouco seletivos desses animais(KOMMERS, et al., 1996), sendo o ciclo evolutivo desse parasita indireto, tem como primeiro hospedeiro intermediário(HI) o anelídeo  aquático Lumbriculus variegatus, parasito das brânquias de crustáceos, e como segundo HI os peixes(FORTES, 1997) de água doce e rãs. O cão é infectado a partir da ingestão desses anelídeos ou hospedeiros paratênicos(peixes e rãs) infectados(KOMMERS, et al., 1996).
Na patogenia o efeito final da infecção é a destruição do rim. Em geral, apenas um dos rins é acometido, o direito sendo envolvido mais frequentemente que o esquerdo, sendo constatado que a prevalência as infecção no rim direito é maior, provavelmente devido a sua vizinhança com o duodeno. O rim sadio hipertrofia para compensar a falta do destruído(FORTES, 1997). 
O único tratamento eficaz é a remoção cirúrgica do parasita e, em alguns casos, do rim afetado(ANDERSON, 1986).
O presente trabalho, teve como principio a análise do sedimento urinário de cães atendidos no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de Pelotas (HCV-UFPel), que se enquadravam no perfil de risco, para  diagnostico e tratamento cirúrgico. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O desenvolvimento do trabalho, se deu junto ao HCV-UFPel e seu respectivo Laboratório de Análises Clínicas, nos períodos de 08/05/2012, data de início do PROJETO DE EXTENÇÃO UNIVERSITÁRIA: DETECÇÃO E CONTROLE DE DIOCTOFIMOSE CANINA EM COMUNIDADES COM VULNERABILIDADE SOCIAL até 27/06/2013, onde 48 cães foram avaliados sendo todos considerados integrantes da população de risco. 
Para realização do exame, 10ml de urina foram coletadas de cada paciente, através de sondagem uretral,  e posteriormente analisadas. Da seringa onde estavam armazenadas, a urina era transferida a tubos de ensaio, para centrifugação a 2000 rpm, durante 10 minutos. 
Após a centrifugação, com o tubo em posição vertical, realizou-se uma manobra de inversão abrupta, eliminando o sobrenadante e permitindo pipetar o sedimento aderido ao fundo do tubo. Era então confeccionada uma lâmina, com uma  alíquota do sedimento, e avaliada em microscópio nos aumentos de 40x e 100x objetivando a presença de ovos elípticos, castanhos, de casca espessa e bioperculados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Dos 48 cães avaliados, 5(10,42%) demonstraram presença de ovos no exame de urina, sendo um macho e quatro fêmeas, todos SRD e dois deles apresentando discreta hematúria como único sinal clínico. 
Um dos cães após nefrectomia do rim direito apresentou 36 parasitas em seu interior, sendo que os outros 4 oscilaram na presença de um, dois ou três parasitas. 
Todos os cães positivos tinham histórico de vida errante antes de serem adotados ou integrarem ONGs de proteção animal. Demonstra-se a importância de se realizar exame de sedimento urinário em cães recém adotados e principalmente não alimentar cães com vísceras de peixe mal cozidas, evitar que os animais tenham acesso não assistido a rua, onde possam ingerir pequenos anfíbios infectados, lixo, água contaminada, evitando assim toda e qualquer fonte de ingestão da larva infectante do D. renale.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por mais que se trate de uma enfermidade rara, cães pertencentes a população de risco situados nos municípios de Pelotas e Capão do Leão apresentaram alta incidência de dioctofimose canina, que no estudo corresponderam a 10,42% do total, alertando que por se tratar de uma doença na maioria das vezes assintomática, mostra-se necessário que os profissionais da área da saúde deem mais atenção aos fatores epidemiológicos relacionados.
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